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AVEIRO

ll SITUAÇÃO

ão erraram os que previam

ou prediaseram a pequena

e ingloria existencia do gabi-

nete da concentração.

Com os seus erros, a sua

ma orientação politica, a sua

falta de tino administrativo e

sobretudo os seus ataques a li—

herdade, pois só d'isto viveu

o triste governo do sr. João

Franco, muito viveu elle.

Tem, porem, os dias con-

tados, e, pelo visto, é para de-

pois do entrudo que se reser-

va a queda.

Devia cahir com a ultima

badalada de terça-feira' gorda.

A questão dos Sanatorios

da Madeira, o irritante projec-

to da lei de imprensa, o da

contabilidade, a crise do Dou-

 

de construcção previstas ou impre-

vistas sem excepção ou distincçâo,

que forem necessarias para o

completo acabamento d'este ca-

minho de ferro.

___
—*—

Notlclas militares

a 1 as 3 horas da tarde de

D quarta-feira, uma companhia de

recrutas do regimento de infantaria

24, acompanhada da respectiva

banda, teve exercicio em ordem de

marcha no campo do Rocio. Era

commandada pelo capitão, sr. Sá

Mello, tendo por subalternos dois

tenentes.

A este exercicio assistiram os

sra. coroneis Passos e Pereira Dias,

commandnntes da 9.' brigada de

infanteria e do regimento,e differen-

tes ofâeiaes e muitos populares.

3! Passou ó. situação da reser-

va o tenente—coronel, oommandante

do D. r. r. n.º 24, sr. Narohial de

Carvalho.

DESMENTIDO

ifferontes jornaes do Porto e

D Lisboa e de que se fez echo

”º ª tantas ººh". com que tambem um d'aqui, deram a

tem provocado ª indignação noticia de estar no convento de

fulªnº“! dãº ªº ªºb'ª Pªrª º Jesus uma rapariga contra a

“ª" á ºÉWª' _ vontade de seus paes.

DePº“: ºª ªtªquºª “ºlªª“ Não é verdade. N'esta casa

iºª com que º tem “Wªldº religiosa não está tal rapariga.

na camara ªltª ºª homens Podemos aiiirmal-o pela forma

mais em evidencia na politica mais cathegorica e clara.

portuguesa, como são os srs. No Collegio de Santa Joan-

ººªfºlhªl'ºf Jºªé d'AlPºlªb na, installado ha muitos annos

Julio de Vilhena, João Arrºio no antigo convento de Jesus,

Pºªlfºªs. não Pºd'ªm de'!" tem sido recebidas e educadas

dª contribuir Rªrª tornar pre- muitas dezenas de meninas

carta “' ª““ªçªº dº governo que hoje são exemplares donas

º dºª concentrados. de casa, esposas e mães aman—

São hon-ens lançados ao tissimas.

Pªi ““ª ª outros; mas º_PªiQr Nenhuma para alli veio

fºi que, com “ ª“Pªrªnºiª“ fº" nem está contra a vontade pa-

iªººmfªnªªi quem menos lª' tema, e todas bemdizem da

ªº“ fªl 0 Pªm instrucçâo o educação que alli

Felizmente que “tãº por receberam e recebem.

pouco os dias da sua existen- () Collegio de Santa Joan-

" ºlª Pºlitiºª' Sfªfªºººª foram, na é visitado todos os dias e a

'Lª?” melhor "“ª á ºªuªª' Pª“ toda a hora por quem visita

bhºª' esta cidade, e todos que alli en-

"'—ª"'+———— tram levam as mais gratas im-

"ALLE DO “GUGA pressões do que observam e

Dim-iodo-governo chegado0 vêem.

hontem, insere o termo do
Casa de educação modelo,

contracto celebrado pelo go- é tambem fºnte Pªrªnºª dº ºª“

verno portugues com a com-
ridade, d'onde só são o bem e

psnbia constructora do cami-
a luz.

nho de ferro do Valle do Vou-
Descancem ois os colle-

9 P a

”, construcção que entre ou- gas que se BZeram echo da no-

me inclue a seguinte clausula:

 

 

  

ticia, alias infundada, e deixem

em paz os manes de José Es-

tevam, porque estamos certos

de que, se elle felizmente ainda

vivesse, não teria duvida em

confiar a educação de suas ne-

tas ao Collegío de Santa Joan-

na Princesa, onde pessoalmen-

te Mendes Leite foi entregar

as d'elle.

elo governo civil de Aveiro fo-

P ram concedidos, durante () mez

de dezembro ultimo, pa suportes a

250 emigruntes: 235 varões e 25

femeas. destinando—se 261 aos Es-

tados-unidos do B azil, & á Africa

occidental e 4 á Africa-oriental.

.“ O rev. Antonio Antunes,

professor do Seminario de Coimbra,

foi provido na dignidade de ares-

diago do Vouga.

.“ Fez ante-hontem des annos

que se celebrou, com pompa, na

egreja da Apresentação, um sole-

mne Te-Deum em acção de graças

pelo restabelecimento do nosso cho-

rado chefe e isolvidavel e pros-

tante aveirense, () conselheiro Ma.

nucl Firmino.

,“ A lºol/ia de Beja transcrev»

um p (laço do artigo com que aqui

56011205 Kºllnlj'iflnl“. " _"

sr. conego José Maria Ançã, muito

 

A empresa effectuará á. sua

costa, por sua conta e risco, pelo

modo e nos prazos abaixo estipula-

dos.

L' A cnsntrucção, segundo o

projecto apprevado pelo governo,

de'um caminho de ferro do Valle

doVougs, partindo das proximida-

des da estação de Vizeu, no ramal

de caminho de ferro de Santa

Comba Dão a Vizeu, seguindo

«por immediações de S. Pedro-do-

siiÍÇVouaella, Oliveira de Frades,

Couto de Esteves Sever do Vou-

,Oliveira de Azemeis, S. João

Madeira e Villa da Feira até

a estação de Espinho na linha fer-

".? do norte, bifurcando-se nas

proximidades de Sever de Vouga

ou deCarvoeiro em direcçãoo e até

destaçlo de Aveiro na referida

gaba go norte, com todas as suas

encias, em leito ro rio,

(leª-ndo ser o dito camiiihop de

ferro completo em todas as suas

partes, com todas as expropria-

çõps, index! mizaçõea a proprietarios,

aterros e desaterros, obras de arte,

assentamento de vias, estações e

.. omolnas de pequena e grande rwpa-

rgçlo, e todos os edit'ãcios, aces-

lºliºl, casas de guarda, barreiras

de abrir para fora, passagens de

““el, muros de sustrutição, !*.“ll

Mªi usadaçlo ou sebos para so. i

 

Miudezas
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rrea das proprieda digno vice-reitor do Seminario d'a-

des contíguas, e em geral as obras que

palavras amigas com que nos dis-

lingue.

Coimbra e Porto os estudantes nos-

sos patricios e que alli frequentam

os cursos superiores.
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PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS

W

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE [MOR

façam comparações entre os seus

meritos e os meritos alheios, que so

o podem rebaixar e subverter mais

do que já está..

lla diocese.

Agradecemos e registamos as

 

   

   

  

   

  

  
  

    

  

  

   

    

  

  

  

   

   

   

    

   

   

 

    

  

" Chegaram hontem e hoje de
,

Esse sybarita chegou ao

ultimo ponto do rebaixamento

social: «invertido: nos loga—

 

Poule do caminho da res que vai exercendo, não ha

nada de baixo na interioridade
l

ferrº 80be O lºnga humana, que o possa rebaixar

ecretado O caminho de ferro mais, E elle que prove o con.

de Lisboa ao Porto, fosse trario se se atreve.

qual fosse a directriz adoptada, uma

ponte sobre () Vouga era insubsti—

tuível. Não havia fugir-lhe. facto

que já se não dava com u viaducto

de Esgueira e aterro das Agras,

que custaram muitas centenas de

contos e que foram devidos a vcs—

tade inquebrantavel de José Ette-

tem de trazer até bem junto do

seu Aveiro o caminho de ferro.

Em Cscia ou no Marnel, a ponte

Vouga havia necessariamen—

te do fazer-se.; veio para este

ponto, porque a linha tvrrea

por imposição do grande tribuno

passa aqui em vez de seguir por

Agueda e Albergaria.

Construída quando o resto da

linha, a ponte de Cacia foi recons-

truida quasi por completo já por

duas vezes, estando para ultimar-

se alli a collocação dos rails para a

segunda via, que brevemente vae

ser inaugurada.

___—*
_*-

ESCOLA NORMAL D'lllllllll

He minhas transferencias

XIV

 

«Não tenho interesses nenhuns

ligados a dita escola ou d'ella de-

pendentes; mas hs annos, tenho

acompanhado dia a dia a capacida—

de dos mestres e o aproveitamento

dos alumnos. Posso falar do assum-

pto com independencia e conheci-

mento. e se o tal articulista do Pro—

gresso de Aveiro não oito em si st-

tendendo aos dictames da pruden-

cia e da consciencia, se alguma lhe

resta, pondo cobro aos seus des-

mandos odienlos, que degeneram

em calumnias e injuries, tão irri-

tantes como ineptas, sem jactau—

cias lhe digo que ha—de arrepender-

se & (ie—“peito da sua vaidade dos e

se llar na impunidade.»

do

Confiando na protecção es-

candalosamente baixa que lhe

dispensam os patrões e algu-

mas sáias bordadas. Mas um

dia virá. em que a lei será

cumprida, e esse asqueroso re-

ptil hade ser esmagado por

ella.

«O que é e o que vale o ex-di-

rector da «Escola-districtalh

«Alli eampcia o vicio s a podridão]

Escumm-so dos seus martyres os seus gritos.

Mas os malvados. almas de prcitos,

Nada sofírum pelos actos rcpcllentss»

(Campeao-nro!“ do Porto.)

Vale tanto quanto a seu

respeito a imprensa séria tem

dito. Vale tanto quanto a seu

respeito a syndicancia apurou.

Vale tanto quanto vale o seu

diploma de habilitação. . .

A carta a que se refere o

estimado college, e que eu,

com a mesma devida venia, pa-

ra aqui transcrevo, fazendo-

lhe tambem algumas observa—

ções, é a. que segue:

«Foi lá collocado por um favo-

ritismo especial do sr. A. de Mello.

Ao sr. José Luciano, que estava no

poder u'esse tempo, repugnou fazer

esse despacho dcante das informa-

ções que lhe deu o sr. conselheiro

José d'Azevedo C. Branco, então di-

rector geral da instrucção publica.»

«Sr. redactor—Tenho lido com

pasmo e nojo em varios numeros

do Progresso de Aveiro e ainda no

ultimo numero umas graçolas in-

sulsas, iujuriosas e calumniosas,que

pretendem visar um dos mais ha-

beis e mais rectos professores da

«Escola-districtah, e que actual-

mente exerce as reacções de dire-

ctor da mesma escola.:

Deixe falar; não acredite.

Isso foi para illudir os incau-

tos. Tambem o mesmo estadis-

ta disse que lhe repugnat'a que

.» mesmo A de Mello fosse oc—

cupar o logar que por lei, por

justiça e por variadíssimos e

incompensaveis serviços pres-

tados a politica progressista,

pertencia ao sr. dr. Barbosa

de Magalhães. “Eller são assim.

.Sempre assim foram. E come-

çaram a sel-o, desde que, lia

tantos nunca, se pagaram tatu—

bem os importantes serviços

prestados à. mesma politica pe-

lo inolvidavel padre Manuel

José Pereira de Seabra, de

Sang-alhos, Anadia. Como re-

,cmnpensn dos seus muitos ser-

os 'e de Lutas noites perdi-

Já. em tempo agradeci re-

conhecido ao estimado articu-

lista, e hoje renovo aqui, com

o mesmo reconhecimento, mas

maior independencia, o mesmo

agradecimento.

«O sector d'essas injuries oc—

culta () Ullllll'i, IBES lllle & gente ªS

nltribue ao sr. Marques; pelo de—

do se Conhece o gigante.)

 
E' o mesmo que dizer que

pela infamia se conhece o bil—

tre,que somente vi vc d'ella.

«Repugnwme, corno repogna ..

toda a gente sério, o stulio pinto

Ianellur na imprensa os seus ran-. v'lç

cores e invejas e dar eso a que se das em prol do sr. José Lu-

ciano, oii'ereceu-se (não foi elle

que pediu!) a esse respeitabi-

lissimo sacerdote, para a qual

tinha concurso com distincçâo,

& cadeira parochial da sua fre—

guezia!

reis por linha. Anuncios, 80 reis porli-

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto do sells, 10 rais. Annuncios permªnentes contracts

especial. Os srs. assignantss gossm o prsvilsgio de abatimento nos anuncios e bem assi-

nos impressos feitos na casa.—Accura-ss s recepcao e anunciam-so as publicações do que &

redacção seja enviado um exemplar.

dissidentes e d'outros elemen-

tos opposicionistas.

Os regeneradores aflirmam

e com justificada razão, que

as responsabilidades da con-

cessão pertencem a altos per-

sonagens progressistas que a

pediram ao sr. Hintze Ribeiro

quando foi do entendimento

politico contra o actual pre-

sidente do conselho, na occa-

sião do rompimento entre elle

e o antigo chefe politico.

O governo conhecia bem

os negocios feitos em volta da

'concesisão porque se fizera uma

investigação no ministerio do

reino em tempo do sr. Eduar-

po Coelho.

Agora diz-se que será pro-

posto, em ambas as camaras,

um inquerito parlamentar.

As Novidades, que estão em

evidencia, publicam novos do-

cumentos relativos á. impor-

tante questão, os quaes pro-

vocarão discussões parlamen—

tares de que surgirá. uma pro-

posta para procedimento cri-

minal.

Temos muito que ver, ao

que nos consta; mas o que lhes

atiirmo sem receio de contesta-

ção, é que os liberalões se vão

por agua abaixo, para o nada

de que vieram aos empurrões,

”O sr. presidente do con-

selho teve hoje demorada con-

ferencia como governador ci—

vil 'do Porto. Crê—se que lhe

deu as ultimas instrucções.

” Foi hoje expedido tele-

gramma aos directores das es—

colas do ensino normal cha-

mando a sua attençâo para a

portaria de 31 de janeiro findo

e auctorisando os mesmos a

expedirem telegrummas oiii-

ciaes para a 1.“ direcção geral

de instrucção publica.

)( Reuniu hoje, sob, a pre-

sidencia do sr. general Moraes

Sarmento, a comissão do con—

tencioso em materia de forne-

cimentos militares. Respondeu

a consulta do ministerio da

guerra e terminou a discussão

do accordâo sobre a reclama-

ção d'um fornecedor.

)( A princesa Mathilde de

Saxe chega no dia 13 a Lisboa,

a bordo do vapor «Usp Blan-

co». Viaja incongnita, com o

titulo de condessa de Ween-

senstein.

)( 0 couraçado Vasco da

Gama parte no domingo para

Lagos.

)( A mesa da commissâo de

protesto da imprensa trabalha

activamente na execução das

resoluções adptadas na ultima

reunião plena, relativas ao

commicio e ao congresso na—

cional da imprenna.

Sabendo-se que o projecto

da lei de imprensa já tem pa-

recer favoravel da commissão

de legislação da camara dos

pares, e que, portanto, a sua

discussão não vem longe,

apresssm-se todos os traba-

lhos acerca do protesto, para

que, logo depois do carnaval,

se leve a pratica tudo o que

está. resolvido.

 

  

      

  

   

           

    

   

       

  

 

    

  

           

  

 

   

  

  

Pois sabem o que succe-

deu?

Deu-se, como recompensa

de outros serviços, a outro pa-

dre, chamado Onofre!

Foram sempre assim, e as—

sim hâo-de acabar, esmagad.»

pela opinião publica.

D. Mendes da Costa

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.“ D. Victoria Bran-

  

dio.

A'manhft, as sr.“ D. Maria da

Conceição de Lima e Sousa, D.

Candida Augusta de Liz Craveiro,

e os srs. Claudio Chaby, Lisboa;

Livio Amador de Pinho e Izidoro

Joaquim Dias Antunes.

Além.|as sr.“ D. Maria da Con-

ceição de Lemos Magalhães, D'.

Abilia Duarte de Pinho, D. Luiza

Dias Antunes; e o ar. dr. Joaquim

de Mello Freitas.

Depois, a sr.“ D. Angelica de

Jesus Moreira Grego, Mira; e o sr.

Miguel Antunes Parreira, Lisboa.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Alexandre de Alba

querque, dr. Nogueira Lemos, dr.

osé Luciano de Castro Pires Cor-

te-real, Carlos Luiz Ferreira, Henri-

que Maris Rodrigues da Costa, Se

bastião de Figueiredo, dr. Marques

da Costa, Antonio Ferreira Canha.

+o- Encontra-se n'ests cidade,

no goso de 30 dias de licença, -o

sr. Miguel Augusto Pereira d'Arau

jo, delegado do theseuro em Villa-

real.

*o- Tambem está em Aveiro o

sr. dr. Elysio de Lima e Sousa, de-

legado do procurador regio em Fel-

gueiras.

+o- Estiveram em Espinho, de

onde ja regressaram, os srs. Carlos

de Figueiredo e sua esposa.

. DOENTES:

Com a cgrippe» estiveram de-

tidos no leito, encontrando-se ago-

ra melhores, os srs. João Maria

Pereira Campos e Carlos Augusto

d'Azevedo Duarte.

40- Teem melhorado tambem

as sr." D. Rosa e D. Aldina Mou.

rio Gamellas.

40- Está tambem felizmente

melhor a sr.“ D. Maria da Soleda-

de de Vilhena Pereira da Cruz, que

já. se levanta.

+o- Têm estado de cama com

a sgrippes os nossos amigos, srs.

dr. Jayme Dagoberto de Mello

Freitas e Luiz Antonio da Fonseca

e Silva.

40- Adoeoeu tambem com a

egrippe) o digno vereador munici-

pal, nosso estimavel amigo, sr.

Francisco Ferreira da Mais.

40- Está melhor da induenza

que o atacou o sr. Jacintho Agapito

Rebocho.

40- O nosso illustre amigo e

brilhante parlamentar, sr. conse-

lheiro José d'Alpoim adoeceu com

um violento ataque de «grippe».

. VILLEGIATURA:

Segue para Paris, de onde re-

gressará. em breve, o nosso illustre

amigo e sabio lente da Universida-

de de Coimbra, sr. dr. Egas Mo-

Mala-do-sul

Lisboa, 8.

P
cubo de fóra o braço e mão

direita para dizer—lhes, nªu-

mas breves linhas, que o go-

verno do sr. João Franco está.

a dar a alma ao Creador.

Já declarou que abandona

o contracto dos Sanatorios da

[Madeira, visto a attitude dos

J.

Bailes de mascaras

 

eem sido concorridos e anima-

dos os bailes de mascaras rea-

lisados no theatre Aveirense. A af-

tluenoia n'estes ultimos dias deve

ser grande.

 

 



 

.* Folhinlia avoir-quee

no (”ªC).—Die 9—Continuam

os grandes aguaceiros da vespera.

As linhas telegraphicas soti'rem ava-

rias, e o mar encapella-se furioso.

A' noite acalma.

." Pela madrugada disiructa—ee

um eclipse da lua, que entra na

penumbra de 4,20 da manhã, e na

sombra às 5,22, dando-se a totali-

dade. às 6,24,

Día 10—0 temp'o melhora, mas

chovendo a espaços. O frio e que é

ainda insupporlavel.

" A «Tuna-academica de Colm—

bras resolve realisar aqui um aa-

ran no dia 17, em benelicio da

sPhylantropia conimbricenses.

Dia 11—Esgotam-se rapidamen-

te as edições'd'o'a' jornada “de' Porto

e Lisboa, que trazem ampla infor-

maçâo da revolta que vae no ani-

mo publico contra o governo do sr.

José Luciano.

Dia 12—A ria produz grande

quantidade de enguias, sôihas e re-

balos, que são vendidos a baixo

preço.

lle fora vem tambem enorme

porção de sardinha e pescadas.

“Quitªnda—A velha pon-

te que atravessava o celeiro de Co-

jo, e que, de inutil por apodrecida

ha muito, era nada menos que uma

ratoeira armada para os incautos,

foi ha dias lançada por terra, ou

antes atirada a agua.

Attrihue-se o caso «notando» ã

arraia miuda dos frequentadores da

aula de gymnastica, no Gremio-gy-

mnasío. e chama-se um feio pecca—

do aquillo, que foi, em qualquer

caso, um acto humanitario. One fa-

zia alli & armadilha? Passagem já a

não dava a ninguem.

O triste que de noite se aven-

turasse a caminhar por ella, vinha

infalivelmente abaixo, e um banho

n'este tempo, alli, era _ uma pneu-

monta certa. Quem por baixo pas-

sava em barco, tinha 'de pedir a to-

dos os santos da corte do céu que

o livraseem do momento da queda

d'algum dos taboões. &

A rapaziada fez o que ãauctori-

dade cumpria ter manda o fazer

ha muito: apear aquillo. _

Nós, no desempenho de: l'un-

eçõee administrativas, proporiamos

um premio aos rapazes.

0 CDI.-ªº sol brilhante, na

quadra fria que corre, e como um

íman: attrae para elle a gente. Tem,

porém, o mau gesto de intromet-

ter-se nas coisas da saud'c' publica,

e, ludibria a boa-le dos que se ex-

põem demais as suas caricias. De-

pois, a aragem cortante ue desce

das serras, completa a eb a.

São os dois inimigos capitacs

das crgam'sações gastas e debeis.

lll eis porque alastram as constipa-

ções, os delluxos, as grippes, as

anginas, as bron'chites e mais for-

mas de ataque contra a pobre

humanidade.

(tarado..— Continuam ap-

parecendo no mercado grandes va-

ães de porcos alemltejanos, apesar

a“ grande exportação que se fez

para Hespanba.

O seu custo é agora de 3900

reis e arroba.

. II nal.—A execução da postu-

ra, cainararia sobre a, descarga e

transporte do sal, que deve come-

çar a vigorar _no proximo dia 15,

termina, finalmente, com os carre- ,

tos d'aquella mercadoria atravez as

arterias principais da cidade.

Medida acertadal foi essa, que,

benellciando, o transito e as, ruas,

preserva, os predios co'nlinlntes

tambem.“

.. Roopnouqnonto oki-,

*Pl'ªl-fTºrmmou o serviçº. dª
revisão das diversas freguesias do

concelho, a que assistiram os paro-

chos, regedores e inlormad'ó'ree dos

dliferentes logares vizinhos;

. Procede-se porisso agoraao apu-

ramento geral e inscripção dos ve-

lhos e novos eleitores, trabalho ra-

tiga-nle e violento pela estreíteía do

tempo em que tem de ser leito._

A impressão das listas exige

tambem o sacrificio de longos se—

rões a nada menoe de,;;eisqperaa

rios, devendo, conforme “eyes,-_

tar tudo concluído em junho? pro—

ximo. , _

Nada menos de 6 meses levam

a pr ucar todas. os. o rações“...

t. ºr ºnu». diluir
altªs.—a folha cincia, pu licpu um

e il'ai' prohlb'in'do o commercio de"

impresúos figurando nota'sl'dô .ene-

co de :Portugoir.

Automnuln.—=Pmulim

prezª NªrPutioGiiãncnlsºssseresn
chegaram“ dois elegantes carros no—

Vos, automateie-omnibdi, 'déstine-

dos ao seri/ico de como; entre a

cidade e a estação, llliavo, Vagos,

Agueda, etc.

Sâoªextremumçnte pingentes e

solido's; podenao'corsrortmt pes-

soas cada um. e tendo ainda logar

Pªrª bªgªgeiro. .», : ' , .,

Este novo: amarmos-da metal.

que demandou d'um não». pequeno

sacrillcio para a empresa, muito

aproveita ao publico,que deve, por

seu turno tambem caprichar em

auxilial-a. Ainur com amorse page.

O' Nos primeiros sete mezes

do a'nno lindo, foram importados no

palz 98 automoveis completos, no

valor de 2l3:8l 05000 reis. Em'

identico periodo de anne precedeu-'

te haviam sido importados 80, no

valor de 1773806000 reis. _

Parte d'elles, embora pequena,

veio para aqui.

Em torno do dista-I-

ªto.—Continua agitado e mar, em

Espinho, invadindo a povoação. No

sitio onde se editicara. a antiga ca-

pella, que foi arrazada ha mais de

dois anuos, por a descoberto as os-

sadas de tres individuos e dois cra-

neos.

. novo.—Foi de tal intensi—

dade a neve que cahiu ante-hon-

tem, que a doca do Cojo chegou a

gelar. ,

Pela manhã o rapazio quebrava

a longa toalha de vidraça a pedra-

da, levando—a a corrente, aos peda-

ços, canal a lóra.

Nos regatos e até em valletas

das ruas só muito tarde desgelou.

Foi, de ha muitos anuos, o dia

ou a noite em que mais neve ca-

hiu por cá.

Pola Imprensa.—Rece-_

bemos já o l.“ numero do Pona-,

gal, folha que vem substituir a Opi-

nião, orgão do partido nacionalista,

que ha pouco suspendeu.

0 Portugal apresenta-se como

independente e tem por director o

sr. Fernando de Sousa, jornalista

de ha muito conhecido na imprensa,

espirito culto e intelligencia bri-

lhante.

Ao novo college, muitas pros-

paridades.

«F9.ira-ll_q-mnrooe-—

No principio d'eeta semana jaco-

meçou a sahir a madeira para o

abarracamenlo do nosso grande

mercado, no campo do Rocio.

ºn,-eslava municipal.—

Resoluções da sessão de 6 de feve-

retro:

",,Maudou dar os alinhamentos

que lhe foram solicitados, de bar-

monia com a informação da repar-

tição respectiva;

." Auctorisou João Gonçalves

Junior, do Valle Diogo, a atravessar

com um cano de ferro e sob a <li-_

recção ' de pessoal cainarario, a

quem pagará, a estrada d'aquelle

lugar, para passagem de aguas de

rega dê uma para outra das pro-

priedades que alli possue.

;* Approvou'o regulamento dir

Creche, auctorisou o seu presiden-

te a escolher casa para a sua'installa-

ção provisoría, resolveu convidar as

sr.“ baronesa da Recosta,'D. Georgi—

na Machado e Mello, |). Lucia de Me-

raes Machado. D. Maria Cardal de

Lemos e Lima, D. Maria Thereza

Serrão Peixinho, D. Maria Clemen—

tina Pinto Basto Calheiros, D. Maria

Henriqueta Brandão, D. Maria Lurza

Mendes Leite e os srs. dr. Alvaro

de Moura, Alfredo de'Lima e Cas-

tro, Dontingos Leite, Francisco Au-

gusto da Silva Rech—, dr. Joaquim

de Mello Freitas. dr. Joaquim Pei-

xiuho, dr. José Libertador Ferraz

d'Azevedo e João da Silva Pereira

para fazerem parte da commissão

que, conforme o mesmo regula-

mento, tem de dirigir a institurção

ie seuiuncL-ionainento; , .

" Resolveu pedir ao facultou-.

lvo sr. dr. Lourenço Peixinho, para

prestar gratuitamente à mesma ins-

tituiçãº.“ seus serviços medicos;

“vor dscreação d'uma escola, mixta

no logar da Fama do Paço, respon,

sabilivsaodo se pelo fornecimento

da Casa para ella.

Direito dissociação

bittuuo no sn. JOSÉ [l'lLPlllll

lh oa'til'nra do. pal-“es“
, .

 

 

 

m. extracto do notabiliissimo

'disoaírsofpronuneiado ha dias

pelo illustre cha-fe da dissiden—

cin: , '

Ontecniª ªllá. imª fervª
.Com este e setimo vez!. . .

E' este o copheoido verso do

nossp grapdesatgripo. Elle pôde

applicª-,se, com _]ustaf propriedade,

.ªºPÁlalãºurªºº'flilª se entendem de

umª sessãolperp otitra, nomeada-'

mente dqªuellee que se pronunciam

iáftardn, a_ horas, avançadas, e iii

escutados grandes oradores. E ago-

ra__as_sim auceeds, depois dos ex.

traordinarics discursos do sr. Hin-

tze Ribeiro, do sr. Vilhena, do sr.

Arroyo, que fizeram uma analyse

rigorosa, politica e juridica, d'estu

projecto, dsstibrando-o na sua stru-

cture estoril e anti lib'ral. Q |o|",

porem, a má sorte d'ellc, under,

que lhe caiba quasi sempre a pela

"a no fim d'uma sessão, a burns

que mal pode esboçtr o asaumpto:

 

  

  

  

  

  

  

    

    

   

  

 

.* Deliherou representar a lei-,

e teria de o prejudicar com uma

ecielo de tempo na exposição da

sua doutrina. Por isso, como já

acontecera"na cºntabilidude, reser-

vlra o pouco tempo da primeira

sessão para exclusiva resposta ao

orador que o precedeu. Fôra again;

que consumira a pouco mais de

meia born da sessão antecedente.

Nem podia deixa; deofazerl 0 dis-

curso do seu nobre amigo sr. Bei?

rão fôr; quasi exclusivamente de

retaliações de natureza politica.

Força lhe fôra rebater os golpes

tambem vibrados & elle, aos seus

amigos, a todos os libernes que,

dentroda inonarchia, combatem

por uma nova'ordem de coisas, que

seja e sincera e ardente traducção,

nos costumes e nas,leis, «las aspi-

rações democraticas que, como uma

onda invencível, vão invadindo o

mundo inteiro.

Não fôra elle, orador, que pro-

vocara eeeus retaliações: não as fa-

ria de modo algum, se um triste

acaso lhe nio dieignasse logar de-

pois do ar. Beirão. Eepungiu, para

sempre, das suas orações & nota.

partidaria, no mau e rancoroso

sentido da palavra. Outros que a

usem-l Defendeu-se: e defendeu até]

a obra, pessoas e coisas, do velho

partido progressista. Discurso par

tidario, não o queria fazer: não o

fará.

Golpe de nervosismo— Os Uber-aas

monarchicos—A/Iirmações

Não foi pois um golpe de ner—

vosismo o seu discurso antecedente.

Nervosismos, não os tem: não lh'os

deixa ter a sua posição. Elle, os

seus amigos. todos os que teem &

comprehensão d'urna politica larga

e avançada, não podem caminhar

aos repellões, nem proceder por

nsrvosidades. Sabem o que preten-

dem: já apresentaram & camara'

em projectos concretos, soluções

para a questão liberal e para quee-

tõee sociaes: tem feito edil-mações,

de natureza pratica, sobre todos os

assumptospoliticos, economicos, fi

uauceiros, coloniaes, vindos ao de

bate, sem excepção alguma: espe-

ram, em breves diss,upresentar ao

paiz novas prºpostas de caracter

politico: sabem, todos os que se

acham juntos n'uma nobre cruza—

da, o que querem e para onde vão.

Nervºsismo, seriam improprios das

resoluções, e atá da sua fé. Acima

de homens, de paixões, de parti—

dos, estão os principios.

Leu, ha. dias, que Lanjuinais. o

grande e austero bretão, a bella e

indommavel figura da Convenção,

respondera e Napoleão, que lhe per-

guntei-a se elle era realista on bc-

uapartista. (Sire, eu sou patriota!-

Outros escriptcrea dão a seguinte

versão, como resposta: «Sire eu sou

liberalistals N bros e soberbas pa-

lavras! Patria e llb'rdade valem—

se. Os mais nobres triuinphos são

os da conquista, e conservação da

liberdade. Regeneradores, progres-

siftns, franquistas, partidos ou

grupos,. desapparecem perante a

omnipotencia da idóa democratica.

Que importam simples agrupamen-

tos de homens perante rt causa eu-

prema, perante essa torrente ir-

reeistivel que ainda agora, até

n'um dia de victoria, obriga o O:-

ser germanioo a fazer arrancar das

leis aspenalidades contra os crimes

modificar n'um sentido liberal e

lei. d'mprensa? Para a conquista

ellas possam realisar se dentro da

monarcliia por uma evolução pru

dente mas energica elle e os seus

Imigos, e todos que com clica na

juntem) para o mesmo. lim, não.

terão nervosismos de momento. E

necessario saber querer—e querer

deveras. Discursos partida-rios, só

os que sejam a sua dcfeza. Mais

nenhuns. Discursos politicos, sim.

E é-o aquelle que voc fazer. Que

é esta proposta de lei do governo,

senão a tradução.nas leis, d'um

direito politico? Que é senão um

ramo que a grande arvore do Di

reito Politico de si braceja?

Direito de reunião—Desenvolvi-

mento scienti/ico—Papel moderno

das associações.

Falou, na sessão anterior, a res-

peito do direito de reunião, tão

intensamente ligado com o direito

de associação. Disse que os dis—

sidentes, se tivessem o poder ou

n'elle influissein, remodelariam a

lei, inspirando-o nos princípios li-

berrimos da lei franceza Poucas

horas antes d'ello faller, votava-se

nas camaras d'aquolle grande

paiz essa. lei, a qual estatue que

as reuniões publicas se podem se-

lebrar a qualquer hora, sem pedi—

do de licença a sector—idade. Est.

era a proposta do governo. Foi—lhe

acorescentado, por indicação d'um

deputado, a rescripçâo de que as

municipalidades porão ao serviço

do pow, para as suas reuniões, o»

reelnt-vs dr- qu» para esse fim possam

di8|rôr. Eni“ |N)Ul'tiâli* piilittcu «

conforms tl soisocia politica moder-

chamados de leea-mageatade e a

d'essas, grandes idéas, para que

na. Convida o sr. presidente do

conselho e apresentar uma propos

ta de lei, sobre o direito de reu-

nião. E' deveras urgente. Mas, se

ha de ser animada do espirito con—

servador e antiquado da proposta

em discussão, se ella ha de de tra—

duzir « mesmo desconhecimento da

evolução ecientifics por que tem

passado o direito de associação,

melhor é o que nada providen—

ceie. O nobre chefe do govemo,

em materia. de liberdade de asso

ciação, está, muito áquem do que

é defendido pelos publicistae e já

ao vae traduzindo nas legislações

estrangeiras. Ainda o a pavora o

reconhecimento da libertllade geral

de associação! Não é talves muito

para admirar, visto como na pro-

pria França, apenas de ha seis

annos a esta parte, existe real e

praticamente nas leis esse direito

o qual foi consignado n'um docu-

mento legal, o pela rimeiru vez,

em 1848. A pura eutrina revo-

lucionaria, dil-o Hauriou, sendo

essencialmente anti-corporativista,

foi preciso muito tempo para que o

estado d'espirito creado pela diffu-

eão d'essa doutrina ee modificasae.

Os redactores da Declaração dr-

1879 não viam na liberdade dª

associação uma. consequencia neces-

saria da liberdade individual, mas

pelo contrario, a associação pªrª

cia-lhes um attentado contra o pro-

prio principio essa liberdade. As

associações profissionaes, decerto

por temor das antigas e adiadas

corporaçõ ! d'ofieiaes, fôrum pro-

hibidas pela Revolução: e hoje,

são uma das maiores forças das

sociedades modernas. Esta falsa

compreliensão do individualismo

prevaleceu por largo tempo: de ha

30 annos para cá, dil—o Duguit,

passou na Europa inteira uma ra-

jada associact'onnista que se eaten

deu e. todas as manifestações da

actividade humana. O desenvolvi-

mento do estudo da historia e de

pliiloeophia social, a comprehensão

do papel necessario dos corpos

expontaneoe na vida social, as no-

cessidades economicos modiâcaram

.. antiga idéa individualista: hoje,

a doutrina scientilica é o que «e

formação cada dia mais intensa

das associações não tendo a ªmi

nuir ou observar a personali “ade

individual: favorece pelo contrario

o seu mais largo desenvolvimento.

Gráfico (Simetriª

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

sado, é necessario ter no. «toilet

ou da cada dia, 0 Creme, o Pó e o

Sabão do ºréme Simon.

Seminario de Beja

Ao ir Vigario-pro-oí—

pitular da digas-oo

do Boia

   

 

Poder âu certos espiritos,

menos escrupulosos pelo ri-

goroso cumprimento de. lei,

part—'cor insigniliountes os fa-

ctoe que tenho relatado e

euppôr-se até, que se nos ant”-

olhein como avtilumn'doe atra-

vez do prisma da paixão; mas

pam prevenir um tal juizo é

,que ossuieitp ao criterio. im-

parcial. Napoleão lll diese es-

tus muargrtn palavras: rubi-i u

port-erá Mentira eá Verdade;

será. aquella que passará. pri-

meiro:. A mentira assentou

seus arraiaes em espiritos em—

brnteci-los pela vingança e pe-

la politica, empavonitndo-se

paladina de torpiseimos ideaes.

As tres corujas que o ro-

deiam, sr. vigario, têm-se abys

mudo e arrastam tambem v.

ex.ª á execraçâo publica. Ser-

vem-se até da politica tão li-

beral do governo presidido pe-

lo er. João Franco para este,

por bocca do conselheiro José

Novae-i, responder abjectamen-

te nos seminaristas commissio-

nados para pediremjustiçaz—

«Nãoaei se fizeram bem ou mal

em não entrarem na revoítu! ..

Administra-se hoje tão

mal!. . . Os que se revoltam,

os que querem que corra san—

gue, os que se embriagam e

desvirtuam as vestes tulares;

os que aconselham a sedição,

os que a lirigem occultamen

te, esses, still, sr. Vlg'dl'll), tem

direito e considerações. Os ou-

tros, os «aubiuissoe, despree un-

se; os que abusam de suas

tuner,-ões, como os ex—admlnis.

tradores do Seminario. levau- . $+++ee+çç ,, )QQQvQ

 

do relatorios e Lisboa peru

conseguirem ," demissão dos

rev." Ançãs, prefeitos e eco-

nomo, elogiam-ae e com estes

v. ex.'. Bem entendido, não

acha? A historia fallendo im-

parcialmente que aponte onde

se deram taes factos como os

anormaes do Seminario que me-

recassem elogios; a. lythurgia

que diga. onde se venera o enl-

to do desrespeito e de immo-

rulidade. Só onde campêa in—

fo-ne a ambição, só onde está à

frente da legião dos visiona-

rios um homem fraco, como

v. ex.“, 6 que se permittem e

até admiram factos tão gra-

ves.

Não vale, em crises d'ee-

tes, alleger ignorancia porque

os 70 nunca do sr. vigario já

lhe deviam servir para saber

cumprir os deveres d'um ho-

mem einceramente recto eijtidi

tioeiro,

Boa moral! Calcado a jus-

tiça, esquece-se o que ella im-

põe e satisfuZem—se ambições.

A portaria emanado do

ministerio dos negocios eccle-

siesticoe (tudo se sabe) não

veio como v. ex.' a requereu:

queria a diocese extincta, o

que é preferivel a ser governa-

da por v. ex.ª, que tem incor

rido. na desconsideração das

peesôue sensatas. E quer v.

ex.“ levantar o prestígio em

que caliiu? Concentre as' fo-

culdades intellec'tuaea: consul—

te a razão e a consciencia, e

obre como ellas lhe aconse

llierem. Creio que haverá. ar-

rependimento ainda. Mais tar-

de, não é possivel. Cada din

que decorre, é dia de grandes

sacrificios para n familia (l'a-

quelles que, como eu, anteviam

um anno feliz.

Deixe que as corujas. vo-

mitem (é este o termo) elogios

ao seu vigario e proceda cor-

rectamente e de accordo com

n sã razão e consciencia, Até

lá. virei sempre qui dizer'ver-

dades quepesarium & algu'em

que fosse consciencioso.

. ", .

0 anno norteia

ntens'ssimo, o frio com que ,co-

meçou e termina & corrente leº

mana. Os dias asperos de dezemf

bro e janeiro não costumavam ser

assim. A agua de varios regatas

que banham campos visinhos che-,

geram a gelar, tendo esse camada

uma. grossa espessura.

_ O nordeste tem soprado tambem,

e assim vito definhando as plantas,

à falta da rega, que as chuvas se

negam a dar-lhes.

.* Informações diversas:

De Estarreja,—Os preços dos,

nossos generos pela medida de 20

litros:

Trigo, 15050 réis; milho hun-'

cc, 700; dito amarello, 660; feijão.

branco, 15000; dito laranjeiro,

16100; dito frade, 600; dito preto,

15020; dito amarello, 16000; cal-_

deia, 740; batata, 200; aveia, 500;

centeio, 600; cevada, 600; ovos

(cento), 16200.

De Alcobaça:——Os generos aqui

tem agora os seguintes preços, pe-

la medida de 14 litros.

Trigo mistura., 620 réis; dito

durazio, 660; milho de terra, 440;

fava, 460; cevada, 280; aveia, 220;

tremoço, 280; cliioharo 440; grão

de bico, 600; feijão branco, 600;

dito encarnado, 660; farinha de

milho, 50; carne de vacca 240;

carne de porco, toucinho,360; lom-

bo 360; carne magra, 320; chou-

riço, 600; batata, por lõkilos,340;

ovos, 150; azeite, 260; vinho, 40.

De Águeda.—Preços por que se

vendem aqui os generos n'estes

dice: _

Azeite, 25 litros, 76000 réis;

vinho tinto, 20 litros 700; dito

branco, 750; vinagre, 600; milho

branco, 630; dito amarello, 620;

dito miudo, 700; feijão alaranjado,

800; dito branco, 770; dito fradi-

nho. 480; grão de bico 15000; tri-

go, 900.

De Angeja.—-São os seguintes

preços dos generos n'esta povoação:

Trigo, 15000 rei»; lllllllll brun—

00, 630; dito atiiurealo, (ªih); fujilo

branco, 850; bntutm, 3500, centeio

65"; tit-Vodu, 380; ovos, duzia 180.

00900590 ºwner»
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Sob os ovni-estes

Após um doloroso sod'ri—

mento falleeeu ante—homem,

n'est'a cidade, o sr. Pedro Mo-

reiru, considerado negocinlnte

d'esta praça e antigo verea—

dor da. camara municipal de

Aveiro.

Novo ainda, pois não con—

teve 44 nnnos, d'uma robus-

tez e compleiçâo verdadeira-

mente á prova de todos os gol-

pee da adversidade, ninguem

suppunlia que tão cedo e tão

inesperadamente ella o attin-

gisee de morte.

Foi um anlraze uma pneu-

motrin-dupla que o prostrarain.

Choram-o a Beira—mar in—

teiro, & quem faz falta e onde

é insubstituível.

Elle só, oommandava um

exercito de eleitores senil, qu'i-

poz/sempFe' &' disposição de

seus amigos politicos.

Foi sfirministm enrngéie

teve uma dedicação CXirttOrtll

naria pela Musica—nova, a que

prestou grandes serviços.

Não são menos Valiosos.

pois o seu premium e o seu

dinheiro estavam sempre à

disposição dos" que o procon

vem", os serviços que prestou

á sua elas.—ie e aos necessitnilos

d'aquella importante parte de

cidade.

Todiíe as dôree, todos os

infortunios eceoavam no seu

animo generoiio e n'a sua alma

bem formada.

Era um simples, mas“ um

bom em toda. & accdp'ção da

palavra. Nunca ninguem se

lhe acercou que não fosse sér-

viilo, ainda iueemo'qne lives'e'e

de dirigir—se a. um de'scon'llel

cido'ou a um inimigo p'olitie'ó',

porque os não tinha pessoues.

O seu funeral, ante-liontem

áªtarde reu'lieml'o, foi um“ tes-'-

temunho valioso dais eyinpa

thias e consideraçãi de que

goaave. Veio gente das" aldeias

p'roxim'ee e ainda de pontos

tlietuntes do pn'i'z, como Ville

d'o Conde, Mattbsi'nlloe até:

para prestar— lhe na ultima—

homenagens. Foi das eo time-

morações funebres mais grun-

diosas' aqui temos visto.

Bem merecia elle » mani-

nifestação e as palavras since-

ramente me'gu'aªdnai que aqui

traçamos em homenagem &

ena memoria

sobre o feretrc'foram de-

poetas'dezeseis curôaii', sen'd'ó'

uma d'ello's do seu velho ami-

go e importante negociante

portuense, sr. José Pacheco

Polônio, outra." de uiiii'goe" da

Afurada, outra. da Associação

dos bateleiros, outra do Oled—'

dos. gallitos, outra da esposa o

filho, outra do seu irmão, cil-.

ira dos empilhadeiras de attr—

dinha, outro dos negociante.

de pescado, outra dos mercan-

teis, outra do «Rancho Fer-

reira Patacão» outra dos ere.

José Netto, José Gemellas e

Frencisco' da Cruz, outra de

sua afilhada Maria Preza, etc.

etc.

No eemiterio fallen cual“-

tecendo as qualidades do mor—"

to o sr. dr. Joaquim Peixi-

nho, que conduziu a chave de

urna.

Todas as irm'ãdadee crer!]; '

tas na cidade e todas Isis asso-

ciaçõse se fizeram tambem re-

presentar. Deixa viuva e

filhos. a quem upre'ltentamos'a

expressão do nosso pesar, ”bent

como a seu irmão e a, todos ou

quo mais de perto lhe estavam-li-

gados pelos laços de familia."

“ Na sua casa da ruª dó

Espirito Santo, desta cidade,

fulleceu na quarta-feira, de

ednde avançada, o sr. Isidoro

d'Oliveira, honrado artista car—

pinteiro e bom cidadão.

A seu filho, o sr. Antonio

tl'Oliveira, e sua familia, ao

nossas e 'n lt)luxlt1ldd.  



   

  

                                                             

   

            

   

        

  

   

  
   

 

  

       

  

 

Informação estrangeira
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| 'Um Gullar-elba uso-

del-Í'no.—l)i Ameiira, de onde

veem todas as granwlvs ('.tllsªªi, che-

' iza-nos, pm titlertt'ltçãt) d'um jor

nal inglez, a noticia n'um iiovo in-

vento. .

O cidadão C-iaries Gregory, achan-

do que são ainda pºde. s os meios

. de corrigir os delinquentes, inven-

*' um um apparellio a que deu o no-

me de Remorso-motor, destinado

e-._._ dar pontapés no proximo! Es-

eêappareiho compõe-se de & solas

movidas pelª electricidade. A ex-

pçriencia, feita n'um preso de no-

ine Bloom, deu resultados magniil-

cos. Bloom, depois de amarrado,

foi collocado de maneira a que a

solene do appsrelho assentasse em

cheio u'aquella parte do corpo ou-

de as costas se hifurcam. . . Char-

les deu a uma msnivella e, sais, um

pontapé. Bloom oscillou, fez uma

careta, mas nem tugiu nem mugiu.

Charles imprimiu então um movi-

mente mais accelerado a manivella,

e Bloom gemeu. N'urn segundo ti-

nha apanhado nada menos de 80

pontapés!

—Pare com isso! gritou () des-

graçado. ta não posso mais!

E não podia, realmente. 0 po-

” re diabo, quando o arrancaram a

irtura, ltllllª o dorriero n'um de-

- ,, ravel estado, quasi sem fórmal

0 sabio e os seus convidados

foram então gentis: lavaram. . . o

local com arnica, e deram a Bloom

a liberdade e um par de calçasi

Este apparelho pôde ser tam-

bem utilisado no seio da familia,

substituindo-se
a sola grossa por

um chinelio leve. Quando um me-

nino traquina fizer a sua asneira, o

" papa spplicar—lhe-ha o apparelho, e

-aasl——o menino apantiara a sua

conta sem outro trabalho que não

seja accionar a manivelia.

0 que o inventor precisava era

. que, pelo menos duas vezes ao dia,

. the tizessein o mesmo que elle fez

ao desgraçado Bloom, e que, quan—

do se procedesse ao curativo, lhe

carregassem na arnica!

Iles perto de guerra

lll African. —— O Berliner-mor—

gan-post aiilrma que o governo al-

istaao esta decididos crear em

Swaltoptnuud, no sudoeste africano

sliet'nàu, um grande portode guer-

ra e de commercio, que sera o

mais consideravel da costa occiden-

tal da Africa.

o'Morgan-post assegura até que

o Deutsh bank _ entregou já 33:000

ººº)“ de reis para a formação dºs..

fundos necessarios para a constru—

cção do porto.
-

Otllcmes e engenheiros allemaes

embarcaram u'um dos ultimos dias

para Auvers, a [lm de assistir às

grandes obras. que se eii'ectuam al-

li n'este momento, porque sabe-se

e a questão das areias, tanto em

lovers como em Swakopmund,

constitua o principal obstaculo ao

desenvolvimento
do porto.

Esses oiiiciaes e engenheiros

, partirão em seguida para a Africa,

.* a fim de prepararºo plano do porto

a construir.
'

Dul-ente ume
eeoeda.

-—N'uma caçada ao faisão. ha dias

realisada em inglaterra, nas terras

' de Braiilort-castle, lady Dorothy

.“ Cuthbert, iliba do conde de Strai-

' lord, recebeu em pleno peito a ba-

ls da espingarda de seu marido, o

capitão Cuthbert. il infeliz senhora,

quª contava apenas 25 aonde, os-

uva a curta distancia do marido,
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levªrªm ªº “CiliPilil lili rituais"

tºº)

ÍHEOPHILO caurisn

FORTU NIO

nanucçilo na JOSÉ nnrnÃo

XII

Ha naturezas que teem o

brilho frio e ainveucivel dure-

se do diamante; nada lhes faz

massa; não ha fogo que as

derreta, nem acido que as dis-

solve; resistem a todos attri-

ctoee rasgam com os seus an—

guice, limitados por arestas

bruscas, as almas fracos e ter-

nsf'qhe encontram no seu ca-

mim.

_,Omundo acenou-as de bar—

barismo e crueza; ellas porém

nãd'iizem senâo obedecer &

unhilei fatal que quer que de

dois corpos postos em conta—

oto o mais duro gasto e con-

suma o outro.

Porque é que o diamante

  

 
 

qi endo este, mettendo a cara a es-

pingarda, o fez com tanta'precipi-

tação que fui matar a esposa. 0 ea—

pilão ficou em tal estado que se re-

Ceia pela sua existencia. E' um rica

prºprietario e um oiiicial muito dis.

vaal, na celebre batalha de Mag-

gersiontein.

lional-io. —— Um milliontirio de

truir uma explendida casa, que lhe

lhões. Essa casa tem 75 quartos de

plantas aquaticas, e o soalho é co-

berto com oieados que dão a lm-

em França.—Diz um corres-

pondente de Roma:

delaria, o Papa recebeu muitas pes-

soas. Parecia de bom humor e tal-

sas de França, sem manifestar tris—

bca fonte que o Sadie-padre teVe

occasião de exprimir a sua convu-

presente alarido dos ciericaes paº.-

sara. disse elle, como uma tempo.—t-

tade de verão:.

merito de que, desde o começo da

Iucta, tem conservado sempre a

sua pl.-na serenidade, a sua fé in-

quehrantavel no futuro. «Tudo pos-

so adinittir, tem muitas vezes ditu

Pio X, menos uma França inteira-

mente separada da Egreia».

rente mes de fevereiro a chegada

cezes chamados no anno passado

manecer nas suas dioceses para re-

gular com os prefeitos e os mestres

as questões relativas à locaçao dos

templos»

—A formosa miss Garlic Millar, iii-

sito d'uns bilhetes postaes em que

a cabeça da gentil actriz apparece

n'um corpo que não é o seu. Pois

o tribunal, tendo examinado detida-

mente a causa, decidiu que não ha-

via diifamação, e que os postaes

podiam, portanto, circular livre-

mente.

ta decisão. Eil'ectivainente, & justi-

ça procedeu com bastante ligeire-

za. O que ella tinha a fazer, vista-

a formosa comediante allegar que

a cabeça era a sua mas que 0 cor-

po era d'outra mulher, de linha—-

mais airosas e puras, era convidei

miss Gartie a provar a sua aillrma-

ção, apresentando—se na mesma toi-

em pleno aeropago. Só assim é que

peito, rotestendo contra as alterações

do sr- r. Alfonso Costs. 'Uma commis-

slo dos mesmos oficinas foi hontem

entregar uma mensagem de reconheci-

mento aos seus oollegas que passarem

de Lisboa para o Porto.

Oliveiro d'Anemeis. .. .

Tomou posse como secretario ºf:

feetivo da camara municipal d'esto

concelho o sr. Antonio Julio Soares

Basto. que esteve durante algum tem“,

po addido 6. camara municipal de

Pedidos ao considerado livreiro

editor, sr. Manuel Lucas Torres,

93 rue Diario-de noticias, Lisboa.

O Lavrador:— Publicou-se

o n.' 42 d'este pequenino jornal,

orgâodaa «Escolas movei'asagricolas

Maria Christina., e correspºnddnte

a fevereiro. Inserejalém das indi-

cações sobre os serviços agricolas

do mes, os seguintes artigos: «As

leguminosas», por João da Motta

Prego; «Animaes uteis á, agricultu

ra (o pardal)», de Rodrigues Chi

có; «Insecticide para combater o

piolho, pulgão, etc., nas plantas»

por Adolpho Frederic» Muller, «A

suoeessão das culturas., or Bento

Carqueja; «Para B'nrré eirgeaun,

por Duarte de Ol—v—ira

M

0"ilam;iuio.. lillcriirio & scieiitiliui

GIL VICENT

POETA-OURIVES

não posso concordar. As prin-

cipaes são a data 'em que o

auto foi composto, Natal de

1535, e a casa onde foi repre-

sentado, a do conde do Ve-

mioso em Evora.

Vejamos.

   

          

   

  

  

  

          

  

      

  

           

  

   

 

  

        

    

  

 

  

            

    

  

 

   

      

  

 

   

         

   

  

   

 

   

       

   

   

         

    

 

   

 

  

         

  

        

  

  

 

   

   
   

            

  

 

  

 

ra e Florença deram os mais satis-

fatorios resultados. A descoberta é.

de facto, muito interessante e mui-

to util. _

M

Melanie-provincia

   

 

    

  

                

    

  

   

 

  

 

  

  

  

  

         

  

  

              

   

  

   

    

   

 

  
   

  

   

   

   

  

     

   

 

   

                 

    

   

 

   

    

    

   

  

   

   

    

   

 

    

       

    

   

       

   

  

   

   

 

  

 

  

  

  

   

  

 

etc, que notavelmente se distin-

iu, durante a guerra do Trans- Dos nºssos correspondentes

'e

No Auto da festa apparece

um longo trecho iá. nosso eu-

nhecido do Templo de Apolo,

tragi-cbmedia tambem de Gil

Vicente. As duas passagens

são transcriptas em nota na

pagina 84 e seguintes da Ea:-

pls'oação prévia, e nutexto sup-

põe o sr. conde de Sabugon'

haver Gil Vicente tirado otro-_

cho“ do Templo de Apolo para

o Auto] da festa, quando no

meu entender, succcdcu exa-

ctamente o contrario.

A demonstração parece-me

facil, bastando transcrever e

com parar alguns versos com-

tuuns às duas (tbt'dn Ellos aqui

vão, marcando com as lettres

A F os do Auto da festa ecorn

Agueda, !. (Continuação)

Gostnvamos de ver a cara do

«faz-tudo» ao ouvir aquella sarcastica,

mas verdnieirn saudação Queríamos

ver como ello olharia para a sua comi-

lina,que havia de pour estupefacto no ou-

vir pronunciar pelo pas de agi-afiada os

respeiteveis nomes dos srs. drs. Vez

Ferreira. e Barbosa. de Magalhães, co-

mo causa. eficiente d'essa estrondosa

nomeaçãol... Foi pena, na verdade.

Outra. occesiio vira.

Mas, no meio de tudo isto, o que

tem muita graça, mais graça do no

teria o brinde do ar. A. Tavares,% .

forme balofa como esses illurorina quo-

rem tambem illudt'r as tropas qnd lhes fe-

zem as testas. E se nao ouçam:

«Para. cuidar das recepções e fes—

tejos d'essc dia constituiu'se uma

grande (?) commissão da qual faziam

parte as pessoas de maior importari-

cin d'aqui que empregaram todos os

ext'orços para. manifestar principal-

mente no ar. o. d'Aguedn a muita spa-

thia que lhe dedicam a a grande ale-

gria de que se aclizun possuido: por

e. ex.“ ter dado (?) a esta fl'ôgtlªzll't um

melhoramento tao importante . .»

E' até onde pode chegar a vaida-

Bregª.

' um cavalheiro intelligente, mui-

to illustrado o competente para o car-

go em que acaba de ser investido

A' posse, que lhe foi conferida pe-

lo sr. vice-president
e da camera, com

todas as formalidades do estylo, as-

sistiram bastantes amigos que essi—

gnaram e acta-,os progressistas locees

brilharam pela ausencia. ..

. O nosso presa-lo amigo, sr. Do-

mingos Soares Leite, veio expresse-

mente de Lisboa para assistir ao pri-

meiro anniversario de. fundação de

sua fabrica. de lactielnios em Algerie,

de Cambra., associando-so por esta

forma ao regosijo dos seus emprega-

dos, que muito o consideram e esti-

mam O sr. Soares Leite já. se retirou

para Lisboa.

. ...O, frio é cada. vez mais intenso e

as novadas sucoedem-se como se vi-

vos:—remos nas immediações dos polos.

Não nos lembra temperatura mais

baixa.

Violin- do Costello. ..

Está; nevando fortemente. Desde

as 10 horas da mania; que se observe

deslumbrante ospectçoulo.

Phenteeie d'um mil—

asliiiigton acaba de mandar cons-

stou a. linda somma de 12 mi-

nho emitando uma caverna com

suas stalaclites; as paredes des-

parecem sob uma profusão de

  

essão exacta do musgo._ _

A questão religiosa

(Por occasião da festa da Can-

 

Aufoda-fssta de

Gil Vicente. Obra des

conhecida com uma

ExplicaçdOPTeuia pe-

lo conde de Sabugu-

aa. Lisbc a, 1906.

n com diversos prelados das coi-

za nem inquietação. Sabe-se de.

- — a
— » . | -

cçao de que tudo acabara em l't'all- dª dº iºª'ºr lª! dª ªllª Willª“ Está tudo coberto de neve apre-

ça pºr entrar nium “comº. el) Entàoa tests. fºi feita em s gnal sentando Q campo aspecto de. painel , , , l' A DS riu 'InniIi/u de Apolo:

" "ºttº-'“Jº Pºr ºº' ªldº “ "" ªlª ª do norte. Ha muitos annos não se vê Nª '““ b'bll"'hª"ªr " " ' A F I (]

——lllllllt till 4588 &

miscelanea, encontrou 0 r- .

conde de Sabugosa um aut.

atribuido e Gil Vicente. Pru-

curou—o na colecção das obra

do poeta, não o encontrou -

resolveu dal—o á estampa. N .

da mais simples na apparen

cia, não é verdade? pois fui

resolução quasi heroica e que

só um verdadeiro amante da

litteratura patria, um espirito

culto e illustrado como o do

nobre academico, se atreveria

a tomar n'estes tempos“ de ge—

ral indiiferença, entre nós, pe—

las boas lettres.“de'fe'ro'z egois-

mo no empenho exclusivo de

adquirir gozos materiªaes da

vida. '

Tomada a resolução, exe-

cutou—a o sr'. conde de Sabu-

gosa pela maneira mais por-

feita possível: em fac-"simile

reproduziu as dezesete pagi-

nas do auto; em caracteres mo-

dernos transcreveu—o. Não se

pôde exigir mais, nem melhor.

Quem tiver difficuldade na lei-

tura do original, recorre á '

transcripção; quem n'est'h en

centrar alguma duvida, tem

a reprodução ao seu dispôr

Contentam-se os curiosos e os

eruditos.

A tudo, para maior biªilhv

e realce, antepoz o sr. conde

de Sabugosa uma longa E»

martyrtsada mestra, ou foi feita em si-

gnal de graças levantadas a favor al'e»

se eiioriiiissimo... vulto da p “lítica do

district ?l

Mas se foi em favor d'elle, onde é

que pára o dºcumento pelo qual se

prova «ter dado» a essa fraga zitt os

se «vr-elhoraruento tão iiriportniiteu?!.

Mostrem-Ho.

Que tarada para tal sobremesa!“

E' melhor celarem-se; a) menos

não dão origem e. que sejam irrisoria—

mente discutidos. Que afinal, nem isso

merecem.

. O manipanso que se vae ainda.

(que reles type!) apregoando como di-

rector da escola anormal d'uhi, anda meio

compromettido com as desse que tem

levado nos artigos publica-los no Cam-

peão, elo sr. D. Costa.

unos. as mãos lhe doiam Chi-io-

teie es=o tartufo sem dó nem piedade.

De muito mais é elle digno.

E' provavel que tambem lhe vs.-

moe aqui preparar um azurrague para

lhe enxotarmos as moscas que d'aqui

e pouco começam a appar- cer. E bom

precisa elle (“esse melhoramento. visto

estar encarregado de substituir o pe.-

treo. Corn moscas ninguem o quer.

. Os grandes homens andam abys

madosl... A politica local esfacella-

se-lhee. Voltamos em breve aos aureus

tempos em que não venciam aqui umas

simples eleições de jutita de parochla.

Abt felizes foram elles com a rs-

pide saída do verdadeiro politico, sr.

dr. Vaz Ferreira. Se e. ex! se demora

por cá. ao menos um sono!. . .

Mes elle voltará. Temos d'isso .

convicção.

Atroz de tempos tempos veem.

Coimbra , ..

Continua. um frio intenso, mas sem

chuvas. 0 abaixamento da teinperatu

ra tem produzido a gn'ppe, que, feliz-

mente, se manifesta sem caracter gra

ve. Os. lavradores lamentam & falta de

chuvas, que para muitos prejudica. Ha

muitos nunca que não ha inverno tao

abundante de geadas, como este,

. Chegaram já. de Lisboa os lobos

que hão de figurar nos festejos carna

valescos. Veio com elles um altaiate

espectaculo semelhante.

Archivo do“0ampeâo,,

Illmlração—portugueza.— Está pu-

blicado o n.º 49, referente a

28 de janeiro, d'esta brilhante re—

vista semanal que muito honra a

empreza do Seculo e da qual e di-

rector o'sr'. Carlos Malheiro Dias.

Insere esplendidae illustrações

e relata os mais importantes acon-

tecimentos da semana. .

Assigna-se na séle da emprezs,

rua Formosa. 43, Lisboa, e nas

estações telegrapho-postees.

;( Arte:—Não sendo possivel o

minimo 21 da Arte, correspondente

ao mez de janeiro, comportar &

materia que lhe estava destinada,

resolveu o seu illustre director pu-

blicar nos primeiros dias de feverei-

ro, dois numeros reunidos,

A Arte continuará. assim meu-

tendo os seus creditos e a sua ear-

reira, adornando—sc de bailes illus-

trações e explendidos escriptos.

;( Temos presente o n.º 2 de

interessante Revista das artes gra-

phicas, cujo summario é como se-

gue:

Ramalho Ortigão; o bom acco-

limonto da nossa revista; & typo—

grapliia em Portugal, de Manuel

Duarte; os protectores da Revista;

aos nossºs leitores; defeitos de fun-

dição, por José Casanova; se nos-

sas gravuras, Jorge Collaço; Mise-

entrains automatiooa, por J. Fur-

nells do «Instituto das artes gra-

phicas de Barcelona»; expediente;

e nosso concurso: paginas artisti-

cas o impressor; curiosidades

_ _ e noticias: e. descoberta daimpren—

para se iniormar dos mais que são

precisos e que se devem reaiietter d'a. sa; ºP'mõºª º ªdhºSõªªi ººl'l'ºªPºn

li. Estão ja inscriptos 12 carros pan deuma; manual do gravador:

Ggurarem no cortejo de terça—t'eira manual do typographo.

. Foi auctorisada e mandada pôr ª.) Encyclopedia das familias __

a concurso cobra do aterramento do. P bl' ,, 241 d' ' .

lnsua dos Bentos. E' um melhoramen u “ªº?" º D' , ªº“ mªgª,"

to importante pois com elle ficará. con fics revtsts, & unica que conseguiu

attingir o vigesimo primeiro anno,
cluida & avenida Navarro

.. Fºnº?" º ª"“- Aªtº'ª'º “Sªi"): o que continua publicando regular-

o mais antigo sroheiro da Universi- mente um nttmero' mensal de 80

paginas, profusamente illustrado,
dade.

. Tambem se doou a sr! D Mar- _ .

impresso em optimo papel e com-

posto em typo novo, formando no
erida Costa, sogra do negociante, ar.

Em do anno um importante volume

nlio Machado Feliciano.

.Os ofliciaes de barbeªro telo-

de 960 paginas pela medica quan-

tia de 800 réis.

T A —lilt:ua o e' illa pelledb

A F—si, ...;.» «zi cntrnis

E' preciso reconhecer no Papa o

I' A—Si luo () aca entrareis
&

A F—porein si vos deixais

T A—porem si, voa leixareis

A F—e bem inda vos digo

T” A—E bem ainda vos digo

A .F—vir homem dalem de Bragança

T A—vir homem dalem de Braga

F—e na Sé cortiçade

A—e na see da Cortiçede

Alem d'este's versos qhe

appareoem, nem todos certa-

mente por culpa do impressor,

erradºs: no Aula da factura otr-

tos'no Templo de Apolo,tenios.

no segundo mais os seguint'e'e'

que para elle passaram aper-

feiçoados do primeiro.

A F—sicais dirá que si

T A==e quiçais dirá que si

A F—e esta lie minha voz

T A—e estaba e minha voz

Temos por tanto no trecho.“

seis versos errados no Auto dd

festa, emendados no Templo

de Apolo; temos mais dois ver-"

“sos d'aquelle melhorados n'es-

te. E' note-se que, pelo menos'

em tres des do primeiro gru-

po'e em um do segundo, não

é possivel attribuir o defeito,

Plicação prévia_ N'ella, em a erro de impressão. Bem sei'

linguagem elegante e fluente, que Gil Vicente nem ªªmP'ª"

tornando deleitosa & leitura, ªº PrºººªPºª muito como me-

apresenta—nosoauctoreaobra; "0 dºª ªºuª Vºrªºªi ª ª prova

descreve nos 0 meio em que tomei—e, “,º?“ mesmo trecho,,

Gil Vicente viveu ; dá-nos in— ªº qual “iºdº ?““ º segundo

dicações bibliographicasebio- ªºtº'Pªª53rªm alguns Vº'fªºª

graph'icas, notas pliilologicas, errados; mas é tambem certo,

trechos de critica litteraria e haverem alguns ªldº emenda-

historica. Ha, porem, conolu- dºª ª ººtfºª melhorados.

sões, a que o sr. conde de Sa- (Continua)-

bugosa chegou, com as quaes

Tinha-se anndncnado para 0 cor-

e um certo numero de bispos iran—

eto Papa; mas Pio X fez-lhes sa-

er que por agora deveriam per-

Um processo picante.

enton processo de diil'amação con-

ra os editores Dunn & c ' a propo-

Miss Gartie tlcou furiosa com es-

lette em que Phryrné se exhibiu

o tribunal poderia verificar até que

ponto era exacta a allegação da

formosa artista.

Phonotelegremme.
——

Um jornal italiano noticia que o en-

genheiro Bruné, de Ferrara, acaba

de resolver um problema em cuja

solução se empcliavain diii'ereiites

homens de sciencia. Em seguida a

pacientes estudos, encontrou o mo-

do de, pelo mesmo tio telegraplii-

co, trausmittir simultaneamente te-

legrammas e phonogrammas. As

experiencias realisadas entre Ferra—

rapharam ao sr. João Franco, pedin-

do que e lei do descanço dominical se-

ja approvada na parte que lhes dia res-

SILEX.

&

Nós não conhecemos essa

Musidora e duvidamos que el

la tenha existido. De resto não

quereriamos tomar para nossa

heroína tão abominavel crea—

tura. Convém, pois não acre—

ditar uo que se diz; os homens

são tão mana que encontra—

ram meio de calumniar Nero

e Tiberio. A Musidora que nós

conhecemos é mais doce e

mais candida do que o leite;

um cordeiro de quatro sema-

nas não tem mais candura; o

aroma dos primeiros moran—

gos tem um perfume menos

suave e menos primaveral do

que o perfume da sua alma.

Os sonhos erram innocente-

mente sobre as relvas de um

deita com ella, que abeija vin-

te vezes por dia. Acreditem

firmemente, que se houvesse

já malmequeres ella desfolhal-

os—hia dizendo «muito, pouco,

nada:, como & ingenua Mar-

garida no jardim de Martha.

Quem disse, pois, que ha

via no mundo uma Musidora,

altiva, orgulhosa, caprichosa,

depravada, venenosa como um

escorpião, tão má que chega-

mos a duvidar que não tenha

os pés bifidos? uma Musidora

sem alma, sem compaixão, sem

remorsos, que enganava os

amantes mesmo da esculha?

um vampiro de ouro e prata,

bebendo as heranças dos ii-

lhos familias como um como

de soda Water para crear ap-

petite? um demonio ironico

lançando sobre todas os o :u—

ane o seu riso agudo e discor-

dante? uma cortezã odiosa re

suscitando as ordias antigas,

sem ter mesmo por desculpa

os ardores de Messalina? Os

que isto allirmam enganam-ae

por força.

do senão com o diamante.

Fortunio conseguiu riscar

a dura couraça de Mousidora

e desenhar a sua imagem so-

bre aquelle metal insensível á

agua forte e ao buril.

Uma mulher subiu da es—

tatua. Assim na fabulosa anti-

guidade, um pastor, dotado pur

Venus de belleza a que nada

resiste, fazia sahir do coração

nodoso e espero de um carva—

lho uma nympha risonha em

todo o brilho da sua alva nu—

dezMusidore sente desabro—

char uma alma novacomoumn

flôr mysteriosa semeada por

Fortunio no rochedo estoril

do seu coração; o seu amor

tem todas as puerilidades di-

vinas, todas as crcancices ado-

raveis da paixão pura e vir-

gem. Musidot'a é, com eil'eito,

uma rapariga innocente qm—

uma palavra faria córar o qui

ticaria iiiterdicta sob um olhar

um pouco mais vivo. E' since

corta o vidro e o vidro não

corta o diamante? Eis toda a

questão. Devemos accusar o

diamante de insensivel?

Musidora é uma d'essas

naturezas; viveu indifferente e

socegada no meio da desor-

dem; mergulhou na infamia.

como um mergulhador debai-

xo da sua campanula que vá

girar em torno de si os poly

pos monstruosos e os tubarões

esfomeados, que o não podem

alcançar. A sua existencia real

separa se Completamente do

seu pensameeto íntimo e pas—

sa-se completamente fóra d'el-

la. Muitas vezes parece-lhe

que outra mulher, que por um

acaso singular tem o seu no-

me e o seu rosto, fez todas as

acções que lhe carregam em

cºntª,.

Mas que se encontre uma

alma de força e resistencia ee-

melhantes, immediatamente os

angulos desfazem—se, na face-

tas formam-se, uma cifra gra- ramento que ella traz sobre (»

va-se por forma indelevel: o seu bom coraçãosinho, a carta

idiamante não pôde ser lapida- . do adm-adri Fortunio, que no

te e mais simples? Um cara-

ção secco, sem acompanhem

mento de cheias do Thibet;

verde emir, de cavallos bran-

marote de primeira nos an.

fos.

0 samiasimpls'cs'tas! como

paris o cadafalso.

Contudo, este devaneo tão

burguez e tão facil de realisar

apparontomente, não me pare—

ce prestes a realisar—so.

encontrar Fortunio no bosque

de Bolonha? As probabilida-

des são poucas. Mas não te-

verde humido ao longo das mos outro meio de continuar

sebos de espinheiro em flor. o romance.— As aves italianas

Todo o seu desejo é habitar fugiram da sua gaiola deitada;

uma casinha humilde a mar. por isso é escusado pensar em:

gem de um ribeiro de limpas fazer encontrar Fortunio por

aguas e alli viver em eterno Musidot'a em uma reprõíente-

eterno amplexo com o seu bem ção de Anna Bolena ou do D.

amado. João.

Qual é a rapariga de quin-

ze annos, semprecreade ásom- (WWW)

Elª—ª'“

bra das saias maternaes, que '

sonhe uma felicidade mais cas— --

cos, de joi—is do Prevost a ca-- ,

dizia João Huse ao subir'

Teremos nós a fortuna de
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OS AHMZENS lllllNlllJLLl & E.”

Rua do Ouro 215— Lisboa

mandem catalogos e amostras

do seu clossal sortimento a

quem as pedir.

Vendem para as pro-

víncias pelo mesmo pro-

mmço que para isos.-

Pagam o porte das

encommendas cuja fa—

ctura pode ser paga no

correio na. occasiâo de

as receberem.

Mandem amostras a todos

que as pedirem para que se

confrontam com as das outras

casas.

Não teem agentes em

parte alguma, tratam to-

dos os seus negocios directa—

mente com o publico de todo

o pais e é por isso que

vendem mais barato que

ninguem.

O catalogo geral de verão

com 116 paginas e 1050 gra-

vuras é enviado de graça a

quem o pedir a .

Grandella & C.“

Rua do Ouro

Lisboa.

TOSSES

As tosses, rouquidões, brow»

clrites, comtipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

Elos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveia Rebuçados mi—

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovadc, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi_-

lbares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeªoe attesta-

dos dos mais eminentes e cori-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pair.

assim o demonstram £ eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor

reio 230 réis. A' venda em to-

do o pniz.

  

  

  

  

  

  
   

   

   

   

    

   

  

 

    

  

   

  

   

  

    

 

  

      

  

  

  

   

    

 

HOTEL ClSNE-BOA-YISTA

Aveiro

J osé Fernande— Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez,.de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse 0 H.-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento 'o—

essse desde ha muito de e'xcellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado :. despesas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café o restaurante,

achando—ee o estabelecimento aberto até altas horas da noite, eh do

que o publico possa encontrar ali as melhores dim-seções.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenhem tatha as

commodidsdes, encontrar-se—bo a chegada de todos os conbyos & eo-

tsção de Aveiro um corretor e carro do mesmo boto].

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aqueles que (ia Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquor outros serviços que ali lhes poe-

sam ser fornecidos.
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POMPEU Dl CUSTA PEliEIBA

Ruas de José Estevam e Mendes Leite '

AVEIRO

 

 

O proprietario d'este moderne estabelecimen-

to, participa aos seus ex."“' fregueses e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas da Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

' para a estação de inverno.

[ Sendo impossivel especilicsr a grande varie

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

i ços, eSpers dever-lhes a subida ineza de visita-

l rem o seu estabelecimento para apreciei-em as

I

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg—lindo em Portu-

gol e distinguido com um premio de

nom. de L' ohne e cinco medalhas

de ºuro. na America do Norte, fran-

ça o Brasil, pelo perfeito manipulação

emcooio dos seus prodnoloe medicina“:

Peitoral de Cambará

(Beyblade)

Cura prompts e radicalmente as

ossos ou rouquidões;

Cura e laryngits;

Cura perteitamente s bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

ttcaf

Cura a tysico pulmonar, como o

 

ígã

_ I smooums
ourivesaria e relojoori-

Pompllio Ratolla

.avmc

z.»
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ultimas novidades do mais fino gosto.

à". lãs.
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« Preços sem eompeieecle _

mªnªs
Guarda—lamas .ª

º. feltro e cetim, grande ,

ENDE—SE na Fabrica do
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Variedade desde 96000 a 76000ª

O dia 10 do corrente mez Gaz—Aveiro. E "É "'. ““ ., lll ESETMZÉTIÍZÉ mªmª" medi
vae á prªça pelas 10 horas Arroba ou 15 k'lles lw reis EMITE—R l Dlil 8 5 li Curaincontestavelmente e asthma,

! ' l-
, .

dª. manhã, no logar de bom kilos ....... ". “000 . ” AVEIROWUM molestis dimcilde ser debellada por

 

outros meios;

Cura admirsvelmente s coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas craançss.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2%700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, . saia. e gas-

tralgiu, as nossas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau balito. sHatulencia

e' e dilataçlo de estomago. São de

grande eªicaois nas molestias do ute-

ro e da peito, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 RlllEDlUS ESPECIFICOS

EM *PiLULlS SlCCHiRlllS

(Regis/ado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofl'ensivj'lade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das

vias respiratoriss,do estomago, dos

ntes tinos, dos orgãos urinarics;

Molestias das senhoras e das

cresnçss;

Dºres em geral:

Intiamaoões e oongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=u0 Novo Medi-

co»=pslo Visconde de Sousa Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do nuctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 600 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di—

versos tamanhos

l Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2â160.

 

«Costa de Vallade», o aca-

bamento das paredes e cober-

tura da capella do mesmo lo-

gar.

As condições de arremata-

tação e o respectivo orçamen—

to acham-se patentes em casa

do presidente da commissâo, o

sr. Martins Pereira, d'aquelle

logar.

  

«(00006-

lBEHlHHl lll ESTAÇÃO

"wªn-o

ELITE AVEIRENSE

EMM“ A. "BRUM OSORIO
Rua Mendes betta, 18 a 21—

" Mercadores, 56 : 60—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex)“ fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todos os preços e sem oornpet ncia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

 

lºs emprezas typogra-

phicas a de enca-

dernaçao.
as oflicinas typograpbicse

Nãocmúo nas no.

vnrcus, em Aveiro, ha

para vender, em excellentes condiccões

porque estão novos e trabalhando com

lnexeedlvel perfeição:

Uma machina de impressão. HA-

menu, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

do marmore, etc.

Um Oueello para papel e cartão.

Uma leu-fundou de braço sobre

mesa de mogno, de 0-,87.

Uma line". para obras de re-

mendagem em formato de papel al-

meço.

Uma llaelxinilln de coser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo oommum.

ao o 10 e 12, incluindo renascença;

vin etes, etc.

Garante—se o bom estado de todo

o material e o exosllente trabalho dos

objectos annuneisdos. que são de fe.-

reis.

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em poucos, cheviotes, sohellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de cssemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotce, alta novidade, de preço 168001166000.

Camisolas de lã para homem, senhora e creanca.

Jerseys, ceroulas, cache-corsvts, e carpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algudã,

para homem, senhora e creança.
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PAQUETE ClanElO A SIHIR BE LEIXOE8(POITO)

DANUBE, ,m e de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Iostevideu s Buenos-Ayres.

Preço ds passagem de 8.“ classe para o Brasil 403000 reis

PAQUETES COBBElOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGON, Em 11 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTUS,

Montevideo e Buenos Ayrel.

ARAGUAYA, lm 86 de Fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

DAiN UBE» Em 6 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON Em 11 de Março

ParaaMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 37ó000 réis

a Bonne us casacos ronrucuezes

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.'

classe escolher os beliches & vista das plantas dos pa metes, mas

para isso recommendamos toda a tntecipa—

ºªº' AGENTES
NO POR'PO: INI LISBO A:

TAIT & RUMSEl JAMES RAWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.' Rua d'El—rei,

& _;
:**!- Qv- “3%

; COMPANHIA INDUSÍMIL DE POBTUGIL

 

   

 

Sociedade snonymo de responsabilidade limitada

Prºprio—'in (h

FUNDIÇÃO TYPOIGMPIICA FORTUENSE

Travessa Alvaro Csstellões

Adresse relegrspbico: BOLOIN

Praça de D. Pedro, 28, L'

Telephone |.. 64.

  

Stereotypia, galvenoplastia, types romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typns

de pbantasia. Ha sempre em deposito grande qlmn-

tidade de typo e todo o material proprio para ty—

pograpbia.

Representante das principaes casas constructe-

; res de machines typograpbicas e deposito de intao

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

das principaes empresas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typographiss.

 

Preços sem competencia
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: COLLEGIO .; ; ar a

   

Cursos commercial, colonial, te-

legrepbico e dos lyceus; conversação

francesa, ingleza e alterna, contabi-

lidade, calligraphis, escripturação

commercial, iuslrucçllo primaria e

secundaria.

Musica, esgrima : yymnush'ca

Ilº'lllolll ll*llllªlllol

MIA . "eu" os url-uu

VINHONHTRITIVODECARNI !

i Privilegiada suctorímdo pelo —

É govcmo, pela Inrperlors'e

Geral da arte do Rio de

!

.,

Janeiro, e approccdo “.!

!

!

"e

pela Junta conculle'ce

de cauda publico

 

 

º-ª "ªcªº—SEXO FEMININO

Paço da anuisiçdo

Linguas, musica, Ievcres, dese—

nho, pintura, insirucção primaria,

secundaria e habilitação às escolas

E' o melhor tonico --

nutritivo que se conbe- f

os; (5 muito digestivo,

..— Normees e de Agricultura. 6_ , l Frasco com tintura &' ou 5." t'ortiticaute e reconsti— .2:21:33: ;ilbuiâcfoqdueºsªeªtYi-gilnofdãiii- Flanellas de algodãº, novrdade. de 100 a 300 reis. 400 réis; duzia 455320. 3 , : Professoras diplomaôar :*: * al:;iiitºi'iasãgsefnâiltelg; .!

- ' Ditas francesas em lã grande novidade. 1 Dilº cºm triturªçãº -';700 reis; : . ' ." __

narrª ”ª" "ªb'ªªºª ªº ""'" Colletes espartillios de boo ,. 56000. aum Easac. ++++++++++++++ + - 'ªP'ªªªªªªtº º “Pº““ª'   Vede os Preços correntes, o Au-

xilio Homenpalhíca ou o Medico de Casa

e a Nova Hmneopaihica, pelo Visconde

de Sousa Soares.

Dirigir As mesmas Oficinas.

Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no cs.-

minho de ferro:

Blusas de malha, alta novidade.

. . Cbailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-

, dade como em gusto.

   

   

Estes productos vendemse em

todas as pharmacies e “drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.:Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Aberg-ril—a-Velh- (llqurulrim).=

Estabelecimento de Manuel Maria.

Amador-

Depceito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Eoinbelccimento tem medico ha-

Calçado do agasalho em casimira e feltros, para bo.

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellioa, camurça e malha.

Sombras de sede para homem e senhora.

Volludos de seda e algodão, puilucias, sedas, plísséS,

gazes, tullos, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Periumarias dos melhores auctores iran-

cezes e tnglozes.

O mais completo sortido em camisarta e

 

 

    

  

iotruleo americano, caixa de

euu-.........sssao esmo

Petroleo russo, caiu de ! la—

tu...-.....—.ªl"0 3,150

Gasolina de 680.0, ceias de %

21950 21700lstes..............u.

   
] nham grªvªtarlª. bilihdoê encerrelgndo de ""umª". yra-

. . ,. , : cons . or ee-coloniol Oil Company Sabonete [Raw, exclusivo desta casa, & wifi?":;breq'dIJiite:montoue .ªu“.

ss'mrm os asm—avamo 100 Pois. gio a'...» remedios.

 

' M casa de família

E decente, d'esta ci-

ate 8 meninas que ve-

nham frequentar aquel-

diz com quem tractor.

enriquece-se o sangue, Í

fortalecem-se os mus- _“

culos, e voltam as for- '

ças. !
Emprega-se com o '

mais feliz exito, nos —

estoma os ainda os >

mais de eis, para com— !

bater as digestoes tsr- '-
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AVI-zine dias e laboriosas,a dis—

v pepsia oardlalgia, gas-

tro-dyuiu, gastral :,

anomia ou inacçlo os

orgãos,rachiticos,con- ,

sumpçao de carnes,“—

t'ecções escropholosas,

o na ferul convales—

ceuçs atodas as doen-

ças, & onde é priciso *

levantar as força!.

de wu

dade, recebem-se

a escola ou collegios.

N'esta redacção se
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